
C U L T U R A E P O V O 
A tultura trainismite-se e 

constroi-se através e sobre um 
processo de expressão. 

Pando de parte a cultura 
iéonJlca, que exige uma lingua­
gem técnica que a traduza, a 
chamada cultuTa geral per­
derá potência de dicção se em 
vez de se exprimir em estilo 
elevado se servir duma fala 
simples e claramente com­
preensível para tôdá a gente? 
Respondem doio exemplos da 
nossa literatuiTa: Leonardo 
Coimbra e Camio. 

Aquele, rebuscador duma 
linguagem académica inchada 
de extravagantes e difíceis 
desenhos verballstas não con­
segue dar à sua ideia bondada 
de ocas enfatuações filosófi­
cas, uma base coerente de si­
gnificação expressiva — este, 
na maioria da sua obra, é o 
autor mais lido pelias camadas 
populares, o mais honesto tra­
balhado!:' da lingu.1, o mate 
compreensivo artista tradutor 
da alma portuguesa, a-pesar 

dos seus monstruosos exageros 
e falsificações. 

Urna ideia depois de ex­
pressa, não vale só pela subs­
tância que a faz, mas princi­
palmente pela sua capacidade 
de expansão. 

As palavras simpiles são 
aquelas que dão uma mais 
ampla comunicação e encer­
ram mator quantidade de pen­
samento. 

Hoje o analfabetismo no 
nosso país é espalhadíssimo, 
um pequeno numero de indi-
dues sabem ler; no entanto a 
mossa literatura actual cada 
vez se enche nuais de escrito­
res que cultivam o dizer in­
compreensível do provincla-
niismo. da construção verbal 
aristocrática e arrevezada. 

E' corrente entre as nossas 
elites culturais a opta ião de 
que a inr?|bruçã>> popuTfV se 
deve realizar fazendo subir o 
povo até aos indivíduos cul­
tos, mas nunca descerem estes 
até ao povo; nem tampouco 
failiaT-lhe esta cultura na sua 

Trechos selectos dos grandes filósofos contemporâneos 

d e H a n s Re ichenbach 
in «La Pliilosjphie. Scien-
tiflqae, vues nouvetles sur 
ses buts et sei tnéthodes» 
N." XL1X, Actualités 
Scientifi mes, Herman et 
C.'e — Paris. 
«Rompendo assim com os 

métodos antigos, a nova filo­
sofia científica deve abando­
nar qualquer relação delibe­
rada com os precursores, mes­
mo quando trabalhavam sob a 
sua égide: Schelling, Haeckel, 
os respeitáveis Iónios, eles 
também. O que entendiam por 
«filosofia da Natureza» era o 
oposto das nossas concepções 
actuais. Não contestamos cer­
tamente o interesse histórico, 
a utilidade de seguir analo­
gias vistas através da antiga 
filosofia científica. Que não 
nos acusem de falta de defe­
rência para com ilustres pen­
sadores! Preferimos apenas 
dirigir-nos, para a solução dos 
nossos problemas, ao movi­
mento científico contemporâ­
neo, que ferve em actividade. 
As coisas são hoje tão diferen­
tes do que eram outrora que, 
francamente, nada se pode 
pedir já aos Antigos. Esta de­
claração não nos impede de 
confessar que o estudo retros­
pectivo de seus trabalhos con­
duziria talvez a descobrir neles 
mais saber do que aquele que 
neles descobriram os comen­
tadores; mas não o consegul-
riamos senão porque, justa­
mente, nossas próprias luzes 
nos iluminaram sobre essas 
questões. Lebniz, por exemplo, 
sabemo-lo hoje, possuía já a 
ciência causal do espaço e do 

tempo, como em nossos dias 
a concebe a filosofia relati­
vista. Mais não foi possível 
apreciar o conteúdo desta 
parte da sua obra, senão de­
pois que a Relatividade deu 
um novo desenivolvlmento a 
este sistema de ideias, sem 
qualquer relação, para Isso, 
com Lebniz. Devemos admi­
rar o ilustre filósofo, que é 
talvez o que está mais próxi­
mo de nós sob esse ponto de 
vista, mas nada temos que 
aprender nele. Deixemos a in­
terpretação dos heróis aqueles 
que para retomar uma pala­
vra de Kant—tomam a his­
tória da filosofia pela própria 
filosofia. Imitemos antes os 
grandes filósofos do passado, 
que de boa vontade esque­
ciam as opiniões dos seus pre­
decessores. De facto, sua con­
tribuição para o conhecimento 
produziu o seu efeito; a nossa 
educação recebeu disso a In­
fluência. Mas o que hoje é 
preciso fazer pode ser encon­
trado colocando-nos imedia­
tamente em face dos proble­
mas, sem que tenhamos ne­
cessidade dc nos virar para a 
tradição. Deixemos oi nossos 
vindOiros o cuidado de estu­
dar se existe uma continuida­
de histórica; mas. mesmo que 
esta auestão possa ser resolvi­
da mais tarde nela afirmativa, 
não é tarefa daqueles que têm 
de construir a nova filosofia 
cientifica o oeuipar-se da con­
tinuidade histórica. P a r a 
aquele aue constrói, trata-se 
de relações lógicas: quanto às 
relações históricas, estabele­
cem-se por elas próprias», 

linguagem simples e chã. Será 
possível instruir as camadas 
populares através uma lin­
guagem não popular? Creio 
que não. 

Se tem sido difícil difundir 
conhecimentos em toda a es­
pécie de linguagens, (mesmo 
as mais simples) mais deverá 
sê-la se se Juntar ao corpo 
de conhecimentos qU2> se que­
rem enisdnar o acréscimo da 
aprendizagem duma elevada e 
culta forma de dizer. 

Esta sobrecarga de cultura 
é inútil enquanto o povo não 
aprenda a quantidade de sa­
ber correspondente à sua lin­
guagem porque a sua expres­
são está mais adiantada do 
que a sua cultura. 

A falai popular das cidades, 
fora o sotaque regional a que 
os mais instruídos não esca­
pam, é quiasi perfeita de sim­
plicidade e harmonia lógica, 
é capaz de com pequenas cor­
recções, abarcar uma bagagem 
cultural que o povo está longe 
de possulir. 

Mas esta aprendizagem não 
é possível se os cultos de todos 
os jornais literários do país 
continuarem a apregoar pla­
tonicamente que o povo deve 
subir até à felicidade cienti­
fica das suas cómodas secre­
tárias sobre as quais eles o 
esperam' de braços cruzados. 

Nada disso. 
Para cultivar o povo é pre­

ciso tomar no seu seio uma 
posição acHiva', conviver, sen­
tir com Ele a sua vida., e dar-
(Bhe para enriquecimento des­
t a os ensinamentos da cul­
tura. 

Se algum movimento hou­
vesse aqui seria de descida. 
Entrar na alma popular, In­
terpretar a sua aimústta para 
lhe ajudar a descobrir o meio 
de destrui-la, rascando novos 
caminhos de féWOidatíe. 

E' preciso conhecer a Hu­
manidade do Povo, auscultar 
o ferver d a sua consciência, 
não para o contemplar esté-
h-ilmelnte, mas para o auxi­
liar nas resoluções dos1 seus 
problemas de vida. 

Há que remediar o fenó­
meno da capitalização da cul­
tora, distribui!ndlo esta pelos 
cérebros com bom terreno à 
espera de sementeira. 

O Homem corto, privilegia­
do por circunstâncias fortui­
tas, tem de dar aos outros 
do p?u capital de cultura con­
vivendo oom o povo. lembran­
do bem que a relação entre 
êle e o homem do povo é 
apenas a relação humana en­
tre um homem e outro ho­
mem. Não há aqui nem subi­
da nem descida, há uma rela­
ção solidária de Igualdade en­
tre dois homens à mesma al­
tura que reconhecem o dever 
social de auxiliar-sie. Contem­
plar a Ignorância dO povo 
como se contempla a nature­
za, é creshumano: é deshuma-
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no um homem que goza con­
templando a dõr de outro. As 
relações sociais não são posi­
ções de espectadores de uns 
quanto aos outros, são relac-
ções de activo auxílio mútuo 
para mais enérgico reforça-
mento do prazer da vida. 

Para isto é preciso entrar 
(e não descer) ho viver do 
povo. J á se disse que no povo 
está a verdade. E é certo. 

Os cultos querem puxar o 
povo até aos cimos da sua cul­
tura. Ora toda a cultura tem 
uma direcção de utilidade. To­
do o Indivíduo que queira cul­
tivar-se, devido à extensão do 
campo do conhecimento, tem 
de escolher, por simpatia, de­
terminadas secções deste co­
nhecimento e pôr de parte 
outras. A cultura é unia acti­
vidade facciosa pela multipli­
cidade de direcções elegíveis. 

Querm diz aos patriarcais da 
cultura apregoada que é a 
direcção e a substância da sua 
cultura a mais útH, mais hu­
mana, mais capaz de dar fe­
licidade ao povo? Parece-Jlhes 
grande mleio tomar decisões 
soberanas e oferecer um pão 
do saber possivelmente mau. 
a quem o saboreia porque não 
conhece outro? 

E se o povo sobe até à al­
tura cultural a que o querem 
elevar, e êle, o povo bom que 
quere ser feliz, e sabediOT, re­
conhece que o enganaram, que 
não era aquela a cuIrtuTa que 
procurava? 

São populares os autores 
aue escrevem uma linguagem 
claramente compreensiva — 
Camilo e Júlio Denis. 

Gil Vicente desenha oenfei-
tos tinos vivos na sua expres­
são bela. movida, cheia de 
chocantes reaMsmos nlebeu". 
Gorki foi o escritor ou? feito 
dentro do novo não cheeou a. 
sei ir dele. viveu seminre a .sua 
Vda simples, trouxe para os 
liviros em palarcfaas trhnsna-
nentes as dôrerc e as alegrias 
anónimas que êle observou e 
mais ou* todos sofreu. Porl**» 
o novo o ama. O homem culto 
não onde compreender o povo 
Interroerando-o e vemdo-o de 
cima. tem aue senti-lo. 

E senti-lo é vibrar na inten­
sidade tumultuosa da vida po­
pular. 

Quem quizer auxMlaT n povo. 
dar-The uma cultura útil. tem 
aue viver com o povo, nrocu-
rar, dentro da sua vida. as 
suas necessidades de cultura 
(e direcção^ e interpretar e 
sentir tão bem as precisões do 
povo aue estas sejam as suas 
prónrias. 

Que a CuUura não remara 
em escalas, antes aproxima os 
homens na compreenisãio duma 
«iluda mútua para tomar a 
vida mais produtiva e mais 
saborosa. 
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